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Funasa é
condenada por
c o n ta m i n a ç ã o
pelo Malathion

A Fundação Nacional de Saúde
(Funasa) foi condenada ontem a
pagar uma multa no valor de R$
300 mil no caso da contaminação
pelo uso do inseticida Malathion
em um posto de saúde de Carapi-
na, na Serra.

O caso aconteceu em 1996 e ga-
nhou repercussão nacional na
época.

Outra determinação expedida
pelo juiz da 3ª Vara Federal Cível
de Vitória foi o afastamento do
então superintendente da Funasa
no Espírito Santo, Nilton José de
A n d ra d e.

Na decisão judicial consta que a
partir da aplicação do produto,
entre janeiro e maio de 1996, tan-
to funcionários quanto pacientes
passaram a se queixar de um forte
cheiro e, posteriormente, vieram
a sofrer danos patrimoniais e mo-
ra i s.

Por meio de nota, a Superinten-
dência Estadual da Fundação Na-
cional de Saúde no Estado do Es-
pírito Santo informou que ainda
não foi notificada formalmente a
respeito da determinação judicial
que trata da estipulação de multa e
do afastamento do superintenden-
te estadual da Funasa.

PROPOSTAS DA VALE PARA CAMBURI

Moradores reprovam
plano de limpeza
Eles alegam que as
medidas apresentadas
pela empresa para
acabar com o minério
na areia da praia não
vão pôr fim ao problema

Giordany Bossato

As propostas de limpeza da
Praia de Camburi apresen-
tadas ontem pela Vale para

acabar com o problema do miné-
rio de ferro depositado na areia
não agradaram aos moradores e
frequentadores do local.

Uma das medidas propostas pela
empresa é a dragagem da areia
com minério que se encontra no fi-
nal da praia e sua substituição por
areia limpa.

A outra prevê o aterro de uma
faixa de areia para encobrir o pó, o
que aumentaria o tamanho da
praia. Essa última proposta impli-
ca na interdição por 14 meses de
um trecho da praia de Camburi.

O presidente da Associação dos
Amigos da Praia de Camburi, Pau-
lo Pedrosa, disse que é a favor da
retirada do minério, mas não da
forma como foi proposta pela Vale.

“Nós estamos apreensivos por-
que as medidas apresentadas por
eles empurram a sujeira para baixo

do tapete e não resolvem a questão
do minério que polui o local. Essa
retirada do minério pode ocasio-
nar outros problemas ambientais.”

Claudineia Ameixa, moradora
de Jardim Camburi, também não
concorda com a forma de limpeza
proposta. “Se for feito da maneira
que estão falando, a praia vai ficar
limpa por um tempo, mas se a po-
luição continuar, pouco depois vai
estar tudo poluído novamente”,
disse ela, acrescentando que pre-
cisa passar um pano úmido no
apartamento a cada três horas,
por causa da sujeira do pó de mi-
nério que atinge a região.

O representante da Associação
dos Amigos da Praia de Camburi
acredita que o projeto ideal deve-
ria sugerir uma dragagem que pro-
tegesse a área, mas acredita que is-
so não será feito devido ao alto
custo da obra.

Paulo informou ainda que tem
reuniões agendadas com o Minis-
tério Público para que, caso essas
obras acarretem problemas, os
responsáveis sejam punidos e res-
pondam individualmente aos pro-
cessos de crime ambiental.

Antes que qualquer obra tenha
início, o Instituto Estadual de Meio
Ambiente e Recursos Hídricos (Ie-
ma), a Prefeitura de Vitória e o Mi-
nistério Público vão avaliar os es-
tudos disponibilizados pela em-
presa e dar o parecer sobre o caso.
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VISTA GERAL DA PRAIA DE CAMBURI: Vale prevê melhorias no final da orla
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Fez i n h a
Dupla Sena paga mais de
R$ 300 mil a apostador

A Dupla Sena 1190 não teve ga-
nhador na faixa principal do pri-
meiro sorteio, mas pagou R$
314.938,43 na sena do segundo.

A Quina 3228 acumulou em R$
472.250,46. Na Timemania 444, o
Ituano (SP) é o time do coração.

DUPLA SENA Concurso 1190

Primeiro sorteio

03 - 16 - 27 - 39 - 45 - 49
Segundo sorteio

02 - 13 - 23 - 26 - 41 - 48

Concurso 3228

10 - 33 - 53 - 69 - 70

TIMEMANIA

03 - 11 - 35 - 46 - 56 - 72 - 79

Concurso 444


